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  Prefácio


  Este importante volume apocalíptico, comentado versículo por versículo, se reveste de um arcabouço básico da história dos judeus e dos gentios, desde Nabucodonosor até a consumação do presente sistema político mundial.


  Nele, o autor, pastor Severino Pedro da Silva, situa cada profecia dentro do tempo e do espaço.


  A compreensão de cada profecia é essencial para que se possa interpretar corretamente o discurso de Jesus no monte das Oliveiras (Mt 24.1 e ss; Lc 21.1 e ss), a doutrina de Paulo sobre o homem do pecado (2 Ts 2), e o livro do Apocalipse.


  Neste comentário, o autor nos traz profecias e aconteci-mentos cujos temas são de alcance muito vasto.


  Aconselhamos a todos a leitura deste valioso compên-dio.


  São Paulo, abril de 1986

  José Wellington Bezerra da Costa


  Introdução


  O livro de Daniel, em seu contexto geral, focaliza gran-des temas de alcance muito vasto. Nele, encontramos va-ticínios que ainda vão surgir na história do Planeta, os quais iremos estudar á luz do conteúdo do próprio livro.


  Dele falou o Senhor Jesus quando disse: “Quando pois virdes que a abominação da desolação, de que falou o profeta Daniel, está no lugar santo; quem lê atenda”.


  No texto de Marcos: (“quem lê, entenda”) (Mt 24.15 e Mc 13.14).


  As grandes profecias de Daniel, de caráter futurísticas, são interpretadas e consolidadas no livro de APOCALIPSE, no Novo Testamento.


  Sir Isaac Newton vaticinou o estudo deste livro em con-fronto com as profecias, quando disse: “Perto do tempo do FIM, surgirá um grupo de homens e mulheres que voltará a sua atenção para as profecias (Daniel e Apocalipse) e in-sistirá na sua interpretação literal, no meio de muito cla-mor e oposição”. O presente livro é marcado ao redor pela expressão “o tempo do fim”. Cerca de quinze vezes ela ocorre em vários de seus elementos proféticos. E é evidente que suas profecias, mesmo sendo futurísticas, têm sua aplicação na vida de Israel e da Igreja, já na presente Era, pois desde que Cristo iniciou o seu ministério, e, com Ele, o Reino de Deus, o domínio dos “últimos tempos” já está presente misteriosamente entre nós, com o seu peso de pro-messas e, simultaneamente, seu atual julgamento. A ex-pressão “o tempo do fim” é usada no N.T. para designar: “A época do Evangelho de Cristo” (Hb 1.1). “A época do Espírito Santo” em sua plenitude (At 2.17). “A época dos últimos tempos” (1 Tm 4.1) e “A época dos últimos dias maus” (2 Tm 3.1). É evidente que, DANIEL aponta clara-mente para todas essas épocas.


  São Paulo, 1985

  Severino Pedro da Silva


  1

  Daniel na Corte de Nabucodonosor


  1.1: “No ano terceiro do remado de Joaquim, rei de Ju-dá, veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, a Jerusalém, e a sitiou”.


  Necessariamente, três pontos focais devem ser aqui analisados: a) A definição do livro. b) A pessoa de Daniel, em dois aspectos e c) O cativeiro babilônico.


  A definição do livro. O livro de Daniel é considerado por todos como O APOCALIPSE do Antigo Testamento, em razão de suas predições futurísticas serem enriquecidas e aprofundadas no livro de Apocalipse, no Novo Testa-mento. Assim, alguns pontos importantes devem ser aqui focalizados, a saber: “A Bíblia divide a raça humana em três partes: os judeus, os gentios e a Igreja (Cf. 1 Co 10.32) e contém uma mensagem para cada uma das três. O A.T. trata das duas primeiras divisões. Por exemplo, o livro de Daniel trata dos judeus e dos domínios gentílicos, sem mencionar a Igreja. (Talvez mencione em alguma parte, por inferência). O N.T. dá a mensagem para a Igreja, e Pau-lo especialmente, em todas as suas epístolas trata delas, enquanto que temos a palavra final de Deus para judeus, gentios e a Igreja no livro de Apocalipse. Nele, encontra-mos a Igreja no princípio do livro; Israel no meio, e as na-ções gentílicas no fim” (J.P.K.). O Apocalipse, um livro maior, contém “22 capítulos, 404 versículos, 12 mil pala-vras (?) e nove perguntas”. Enquanto Daniel, contém “12 capítulos, 357 versículos e 11.706 palavras (?). É bem pro-vável que Daniel foi o seu autor. (Cf. 7.2, 4; 8.1, 15; 9.2).


  Visto que esse livro forma uma unidade, segue-se que o autor da primeira parte (histórica): capítulos 1 a 6 foi tam-bém quem compôs a segunda (profética): capítulos 7 a 12. Pode-se observar que Daniel fala na primeira pessoa do singular e assevera que as revelações contidas no livro fo-ram feitas a Ele. (Cf. 7.2, 4; 8.1; 9.2, etc.).


  A autenticidade de seu livro, foi comprovada pelo pró-prio Cristo (Mt 24.15; Mc 13.14). O escritor da epístola aos Hebreus elucida a mesma coisa. (Cf. Hb 11.33 a 34). João, o Apóstolo, faz cerca de vinte e sete (27) referências ao li-vro de Daniel (Comp. DANIEL 2.44; 5.4, 23; 7.7, 8, 10, 13, 22, 25; 8.10; 10.5, 6, 13; 12.1, 4, 7 com APOCA-LIPSE 1.7, 8; 2.18; 5.11; 7.14; 9.20; 10.4, 5, 6; 11.15; 12.7, 10, 14; 13.1, 2, 5, 7; 14.14; 17.8; 19.12; 20.15; 21.27; 22.10, etc.).


  Daniel foi um jovem hebreu da classe nobre, levado ca-tivo a Babilônia por Nabucodonosor, rei do império. Acer-ca de sua genealogia não sabemos muita coisa, apenas aquilo que é depreendido do livro que traz o seu nome. Não era sacerdote, como Jeremias e Ezequiel, mas era, como Isaías, da tribo de Judá e provavelmente da Casa Real (Cf 1.3-6), isto é, da descendência de Davi.


  Daniel foi um profeta de Deus cujos temas são de al-cance muito vasto. Vaticinou acontecimentos que ainda vão surgir na história do Planeta, os quais estamos estu-dando à luz do contexto do seu próprio livro. Ele, naquela corte, ganhou muita celebridade. O primeiro acontecimen-to pelo qual obteve influência na corte babilônica foi a in-terpretação que deu do sonho do rei. Ele foi, realmente um homem escolhido por Deus para tão grande tarefa espiri-tual.


  O Cativeiro Babilônico. É evidente que a grande bata-lha de Carquemis (605-604 a.C.), entre as forças de Nabu-codonosor e as do Egito, marca o final do Reino de Judá e o início do grande império babilônico, que é o centro onde vão desenrolar-se os primeiros atos de Daniel. Ele foi para Babilônia ainda jovem (1.4), talvez com a idade de 14 a 16 anos, no terceiro ano de Joaquim, ou seja, 605 a.C., e oito anos antes de Ezequiel. Certamente ele foi um dos 10 mil cativos que Nabucodonosor levou para a corte real na capi-tal do mundo de então. (Cf. 1 Rs 2.14). Foi colocado na cor-te de Nabucodonosor, e tornou-se para ele familiar a ciên-cia dos caldeus, alcançando uma instrução superior à de-les. Foi exaltado por Deus ali, e elevado pelo rei babilônico a uma alta posição, que conservou e só foi interrompida por sua morte. As suas profecias abrangem todo o período do cativeiro (1.21), tendo profetizado pela última vez, dois anos mais tarde, no terceiro ano do reinado de Ciro (10.1). O profeta Ezequiel, outro do cativeiro, refere-se a Daniel, citando-o ao lado de Noé e Jó, e diz que ele era um homem justo e dotado de especial sabedoria (Ez 14.14; 20.28).


  1.2: “E o Senhor entregou nas suas mãos a Joaquim, rei de Judá, e uma parte dos vasos da casa de Deus, e ele os le-vou para a terra de Sinar, para a casa do seu deus, e pôs os vasos na casa do tesouro do seu deus”.


  “E o Senhor entregou nas suas mãos a Joaquim”. O presente texto, e outros do mesmo gênero, mostra como Deus tem o domínio em suas mãos e como também contro-la todas as coisas. O próprio Daniel observa isso, com mui-ta intensidade. No seu livro isto é retratado com muita cla-reza: “O Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens, e o dá a quem quer”. Há exemplos na história de reis e pre-sidentes que reconheceram isso e foram abençoados. Já ou-tros não o reconheceram e foram castigados, como Napo-leão Bonaparte, Imperador Francês. Quando foi preveni-do: “O homem propõe, mas Deus depõe”, ele respondeu: “Eu proponho e eu deponho, também”. A resposta de Deus a Napoleão foi sua derrota fragorosa na batalha de Waterloo e o exílio solitário na ilha de Santa Helena, até a morte. Enquanto a pequena nação de Israel respeitava a lei do Senhor, não havia quem profanasse o Templo em Je-rusalém e escapasse de morrer. Exemplificando, temos Nadabe e Abiú que morreram perante o Senhor (Lv 10.1-11). Porém, quando a iniqüidade de Israel transbordou, foi o próprio Deus quem os entregou nas mãos de Nabucodo-nosor. Este monarca foi “O martelo de toda a terra” usado por Deus para executar juízos sobre nações e povos rebel-des. (Jr 27.6; 50.23). “Horrenda coisa é cair nas mãos do Deus vivo” (Hb 10.31).


  1.3: “E disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, e da linhagem real e dos nobres”.


  O texto em foco descreve como se processou a escolha de Daniel e seus três companheiros para servirem naquela corte. Primeiro: tinha de ser da linhagem real; segundo: ti-nha de ser uma pessoa nobre. Daniel e seus companheiros preencheram todos estes requisitos exigidos pelo rei. Da-niel possuía os verdadeiros requisitos do homem cristão, que é perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra. (Ver 2 Tm 3.17).


  “... Aspenaz...” Não se sabe com certeza a etimologia da palavra “aspenaz”. Alguns lingüistas acham que “as-penaz” quer dizer “focinho de cavalo”, mas isso não pode degradar a personalidade da pessoa a que ela se aplica. Em virtude de ser Aspenaz o chefe dos “eunucos” na corte ba-bilônica, tem se pensado que Daniel também fosse um de-les. (Ver Dt 23.1; Is 56.3-5 e o texto em foco.) É evidente que, se Daniel não era eunuco de outra forma, pelo menos o era pelo reino de Deus (Mt 19.12). Entre aqueles que a si mesmos se fizeram eunucos “por causa do reino dos céus”, temos João Batista e Paulo (1 Co 7.6, 26), Barnabé (1 Co 9.5, 6) e, provavelmente, de acordo com a tradição, o após-tolo João. O propósito do eunuquismo seria o de permitir ao indivíduo crente servir e adorar sem o tropeço dos obs-táculos que muitas vezes são impostos por um casamento desastroso. Paulo disse aos coríntios: “O solteiro cuida nas coisas do Senhor, em como há de agradar ao Senhor; mas o que é casado cuida nas coisas do mundo, em como há de agradar à mulher” (1 Co 7.32, 33).


  1.4: “Mancebos em quem não houvesse defeito algum, formosos de parecer, e instruídos em toda a sabedoria, sá-bios em ciência, e entendidos no conhecimento, e que ti-vessem habilidade para viverem no palácio do rei, a fim de que fossem ensinados nas letras e na língua dos caldeus”.


  O presente versículo, e outros correlatos, apresenta Da-niel com seus amigos: Hananias, Misael e Azarias, numa fase de preparação para uma grande tarefa na corte babilô-nica. Daniel, porém, se distinguiu entre os demais, e foi um profeta cujos temas são de alcance muito vasto. Ele era um hebreu da classe nobre, levado cativo a Babilônia por Nabucodonosor, o rei daquele Império. Este fez que Daniel e vários outros judeus nobres, que davam mostra de inteli-gência fora do comum, entrassem numa escola especial de homens sábios. Geralmente se denominavam “sábios” aos astrólogos e mágicos do Império babilônico; e Daniel foi exercitado em toda a sabedoria daquela gente, como foi Moisés no Egito (At 7.22). Tornou-se perito naquele cam-po de ciência, mas não se deixava levar por nada daquilo. Daniel, mesmo vivendo na época da Antiga Aliança, era possuidor dos dons da sabedoria e da ciência, pois o “Espí-rito é o mesmo” em qualquer tempo ou lugar (1 Co 12.4, 8).


  1.5: “E o rei lhes determinou a ração de cada dia, da porção do manjar do rei, e do vinho que ele bebia, e que as-sim fossem criados por três anos para que no fim deles pu-dessem estar diante do rei”.


  O presente versículo mostra a ardente prova por que ti-veram de passar estes servos de Deus. Eles tinham de par-ticipar “da porção do manjar do rei, e do vinho que ele be-bia...” Mas Daniel e seus companheiros, cheios do Espírito Santo, não “cobiçaram” o manjar daquele que tinha os olhos malignos (Pv 23.3, 6). Os filhos de Jonadabe, o reca-bita, foram louvados pelo próprio Deus de Israel porque não se contaminaram com o “vinho” nem com bebida forte (Jr 35.1-6). Daniel e seus companheiros foram contempo-râneos destes filhos fiéis à tradição de seu pai e seguiram o mesmo exemplo de fidelidade. O texto em foco ainda nos fornece outro detalhe importante: “que assim fossem cria-dos por três anos”, etc. O leitor deve observar bem a frase: “criados” e deduzir que os quatro jovens hebreus, selecio-nados por Aspenaz, eram realmente adolescentes (talvez 14 a 16 anos).


  1.6: “E entre eles se achavam, dos filhos de Judá, Da-niel, Hananias, Misael e Azarias”.


  Entre os hebreus, o nome de uma criança era de muito significado profético; em alguns casos este nome não só distinguia esta pessoa, mas também, na maioria dos casos, tinha conotação profética. (Ver Gn 5.29; 30.1-26). Assim, Daniel e seus companheiros de exílio foram agraciados por seus pais com nomes proféticos. 1 - Daniel, em hebraico “dãni el”, significa: “Deus é meu juiz”. 2 - Hananias, em hebraico “Yahweh”, significa: “Tem sido gracioso”. Esse nome hebraico ocorre com freqüência no Antigo Testa-mento, bem como sua forma grega, “Hananiah”, no Novo Testamento em várias conexões. 3 - Misael, em hebraico significa: “Quem é o que Deus é (?)”. 4 - Azarias, em hebraico “zaryãhu”, significa: “ajudado do Senhor”. To-dos esses nomes e outros encontrados nas Escrituras são confirmados pelo testemunho divino, que diz: “Mais digno de ser escolhido é o bom nome do que as muitas riquezas” (Pv 22.1).


  1.7: “E o chefe dos eunucos lhes pós outros nomes, a sa-ber: a Daniel pôs o de Beltessazar, e a Hananias, o de Sa-dra que, e a Misael o de Mesa que, e a Azarias o de Abedne-go”.


  Vemos no presente texto, como o inimigo das nossas al-mas ataca. Os próprios nomes desses quatro jovens eram testemunhas, tanto da sua religião, como da sua nacionali-dade. “Essa mudança drástica nos nomes destes servos de Deus, foi um plano diabólico. Pois o fato de mudarem os nomes com significados especiais foi feito na esperança de apagarem a memória de Jerusalém, extinguir-lhes toda a idéia de religião e uni-los à política do mundo”. Observe-mos as tais mudanças: 1 - Beltessazar. Este nome foi dado a Daniel em alusão a “Bel”, o ídolo principal da corte ba-bilônica, cujo significado é: “Guia do Rei”. É também a transliteração da palavra “bel” como está declarada em Isaías 46.1, com o sentido de “senhor vaidoso”. 2 - Sadra-que. Este significa: “Regozijando-se pelo caminho”. 3 - Mesaque. “Pronto, ativo”, ou, segundo um professor de língua semítica, “Tenho pouca importância”. 4 - Abedne-go. Significa: “Ser da luz”. Este nome foi colocado em alu-são de um deus chamado pelo profeta Isaías de “Nebo” (Is 46.1). Lendo o capítulo 4.8 do livro de Daniel, podemos de-duzir que os nomes dos jovens foram, em verdade muda-dos, com o objetivo de divulgar a falsa religião do monarca babilônico.


  1.8: “E Daniel assentou no seu coração não se contami-nar com a porção do manjar do rei, nem com o vinho que ele bebia; portanto pediu ao chefe dos eunucos que lhe concedesse não se contaminar”.


  O versículo em foco nos faz lembrar o que está dito em Atos 15.29, que diz: “Que vos abstenhais das coisas sacrifi-cadas aos ídolos, e do sangue e da carne sufocada...” A ra-zão desta decisão do jovem profeta e seus companheiros é que geralmente a comida e bebida daqueles monarcas ba-bilônicos era, antes de tudo, oferecida aos ídolos pagãos e, portanto, Daniel, como fiel judeu, não podia participar de comidas consagradas ou dedicadas a deuses pagãos. Da-niel decidiu-se a servir a Deus, mesmo num país distante de sua terra natal, “com propósito do coração”, como o serviram os primitivos cristãos de Antioquia (At 11.23). Um grupo de escravos, que tomaram tal decisão, serve de exemplo para os jovens cristãos da época atual. Eles foram considerados por Deus, como primícias naquela corte pa-gã, pois não se contaminaram e nem se corromperam com a idolatria e corrupção ali existente. (Comp. c/ Ap 14.4). O verdadeiro cristão segue à risca o conselho divino que diz “Em todo o tempo sejam alvos os teus vestidos, e nunca falte o óleo sobre a tua cabeça” (Ec 9.8).


  1.9: “Ora deu Deus a Daniel graça e misericórdia dian-te do chefe dos eunucos”.


  As Escrituras, abundantemente, dão testemunho de pessoas que “acharam graça” diante dos olhos de podero-sos monarcas. Neemias, o governador dos tempos da res-tauração dos muros da cidade de Jerusalém, achou graça diante dos olhos do rei Artaxerxes (Ne caps. 1 e 2). Ester, a jovem judia, achou graça diante dos olhos do rei Assuero, na corte de Susã, a fortaleza (Et caps. 1 e 2). Maria, a jo-vem belemita, achou graça diante dos olhos de Deus, tor-nando-se, assim, a mãe de Jesus Cristo, nosso Senhor (Lc 1.30). No presente texto, temos Daniel, o profeta de Deus, recebendo de Deus o favor de achar graça diante dos olhos do chefe dos eunucos daquela corte. Só Deus (e mais nin-guém) podia tornar possível tão grande favor de um oficial de alta patente como o que está em foco. Os fiéis são sem-pre “ajudados em tempo oportuno” (Hb 14.16).


  1.10: “E disse o chefe dos eunucos a Daniel: Tenho medo do meu Senhor, o rei, que determinou a vossa comi-da e a vossa bebida: porque veria ele os vossos rostos mais tristes do que os dos mancebos que são vossos iguais? As-sim arriscareis a minha cabeça para com o rei”.


  A proposta de Daniel, ainda que sábia, poria em risco a vida daquele eunuco-chefe; ele mesmo percebeu todo o ris-co possível de sua morte ao desobedecer ao rei, quando dis-se: “Tenho medo de meu Senhor, o rei...” O caso era que, se os moços se alimentassem de modo diferente, poderiam aparecer perante o rei, no tempo determinado, mais ma-gros e feios. Porém, o grande segredo neste transe é que a mão divina estava por trás, agindo na sombra de tudo aquilo, como bem pode ser observado na frase: “deu Deus a Daniel graça... diante do chefe dos eunucos”. E assim, a proposta de Daniel para ser feita uma prova experimental durante “dez dias” foi aceita. Ela se baseava em dois pon-tos principais: 1. Em lugar de comerem das iguanas reais, comeriam legumes e frutas. 2. Em lugar de beberem do vi-nho do rei, beberiam água.


  1.11: “Então disse Daniel ao despenseiro a quem o che-fe dos eunucos havia constituído sobre Daniel, Hananias, Misael e Azarias”.


  “... ao despenseiro”. O diálogo do jovem profeta conti-nua, mas não segue mais com o eunuco, mas sim, com o “despenseiro-chefe”. Evidentemente, esse “despenseiro” era um oficial debaixo das ordens do eunuco Aspenaz. Este por sua vez concedeu a Daniel o que ele solicitara. Deus es-tava agindo ali em tudo, pois seu é tanto o querer como o efetuar; um pedido desta maneira, feito por um escravo, numa corte daquela, humanamente falando, era difícil de ser atendido, mas o Deus Eterno, que é “o possível da im-possibilidade”, tornou ali tudo possível; assim foi concedi-do a Daniel o que desejava seu coração. (Ver Sl 37.4). Deus pode e quer fazer o mesmo com o seu povo na época atual, é somente crer, a começar de hoje, pois aquele que “todas quantas promessas há de Deus, são nele SIM”, é o mesmo ontem, hoje e eternamente. (Ver 2 Co 1.20; Hb 13.8).


  1.12: “Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias, fazendo que se nos dêem legumes a comer, e água a be-ber”.


  A solicitação do grande homem de Deus continua, ele pede ao despenseiro que faça apenas uma breve experiên-cia, e que, ao fim de “dez dias”, teria a certeza se ela daria certo ou não. Daniel sabia que, diante da determinação di-vina, tudo ia dar certo. Paulo, cria e aceitava as promessas de Deus da mesma maneira, quando exclamou diante da tripulação do navio que o conduzia: “... creio em Deus, que há de acontecer assim como me foi dito” (At 27.27). O exemplo de Daniel é notável. Ele insistiu veemente com aquele oficial, e confiou, e deu certo. Daniel era muito jo-vem nesse tempo (14 a 16 anos), e como tal, tinha um bom apetite, mas a tentação de comer dos pratos da mesa do rei foi suprimida por este jovem fiel. Ele tinha na alma a fir-meza que muitos anos depois nos deixaria o divino Mestre, Jesus, nosso Senhor. O Diabo lhe ofereceu um “reino” e um “trono”, mas Ele recusou a ambos, e aceitou a cruz no monte Calvário, pois tinha em vista a grande recompensa, no presente e na eternidade (Hb 11.24-27 e 12.1-2).


  1.13: “Então se veja diante de tio nosso parecer, e o pa-recer dos mancebos que comem a porção do manjar do rei, e, conforme vires, te hajas com os teus servos”.


  De acordo com alguns historiadores renomados, era co-mumente observada a “face dos vassalos” quando estes se punham de pé diante do rei. (Ver Ne 2.1-2). Se o parecer de algum servo se apresentasse formoso, então ele estava apto para servir ao monarca no que houvesse de mister, se não, seria morto sem misericórdia. (Comp. com Et 5.1-3). Os filhos dos reis também eram observados cada dia, se es-tavam magros ou gordos. (Ver 2 Sm 13.3-4). Daniel e seus companheiros estavam sujeitos a estas e outras penalida-des impostas por aquela corte, mas a graça de Deus os sal-vou de toda aquela burocracia ali existente. A Bíblia afir-ma categoricamente: “Os tesouros da impiedade de nada aproveitam, mas a JUSTIÇA livra da MORTE” (Pv 10.2). O servo fiel, que anda em sinceridade de coração, só morre-rá no dia em que Deus quiser.


  1.14: “E ele conveio nisto, e os experimentou dez dias”.


  “... dez dias”. O número “dez” nas Escrituras aparece tanto em sentido literal como em cifra redonda (Cf Lc 15.8; 19.13; Ap 2.10, etc.). Há 10 patriarcas, antes do Dilú-vio (Gn cap. 5), 10 pragas antes que o Faraó desse liberdade a Israel no Egito (Êx caps. 7 a 12), 10 mandamentos na von-tade de Deus (Êx cap. 20), 10 poderes impotentes contra o amor de Deus (Rm 8.38 e ss), 10 vícios que excluem o ho-mem do reino de Deus (1 Co 6.10). No presente texto e no seguinte, a experiência de dez dias trouxe um resultado sa-tisfatório. Os discípulos de Cristo, após dez dias de oração no Cenáculo, foram revestidos de poder (At caps. 1 e 2). O chefe dos eunucos, em comum acordo com o despenseiro, creu na operação divina mediante aquela alimentação; o resultado foi: dez vezes mais formosos, conforme o origi-nal, e diante do rei, três anos mais tarde: dez vezes mais sábios. Isso é um grande exemplo para todos nós. O nosso trabalho é sempre do mesmo tamanho que nossa visão!


  1.15: “E, ao fim dos dez dias, apareceram os seus semblantes melhores; eles estavam mais gordos do que to-dos os mancebos que comiam porção do manjar do rei”.


  Tem sido comprovado pela própria ciência que um crente “cheio do Espírito Santo” tem mais condições de vi-ver do que uma criatura entregue ao pecado. Recentemen-te, nos Estados Unidos da América do Norte, cientistas re-nomados examinaram 100 pessoas não-crentes, tomando como base uma certa faixa etária. Semelhantemente, de-pois, examinaram 100 pessoas crentes cheias do Espírito Santo. Eles ficaram surpresos! Aquelas 100 primeiras pes-soas se encontravam envelhecidas prematuramente, ao passo que aqueles crentes cheios do Espírito Santo tinham condições de viver 10 anos além daqueles descrentes. Isso Paulo confirmou há 2.000 anos, quando disse: “Se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passa-ram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17). O leitor deve ob-servar bem a frase: “tudo se fez novo” e verá que isso não se prende exclusivamente à alma e ao espírito, mas tam-bém ao corpo. (Cf 1 Ts 5.23) E com muita propriedade que diz a Bíblia: “O coração alegre aformoseia o rosto” (Pv 15. 13). É firmado por psicólogos que, quando uma pessoa está irada, funcionam cerca de 600 músculos faciais, ao passo que, quando está alegre, apenas 8. O crente fiel sempre vive alegre, economizando saúde e anos de vida (Sl 128).


  1.16: “Desta sorte, o despenseiro tirou a porção do manjar deles, e o vinho que deviam beber, e lhes dava le-gumes”.


  O texto em foco, e outros correlatos neste capítulo, já foi considerado por alguém como sendo “o reduto da prova de Deus”. Com ela, o cozinheiro-chefe tirou deles a ração oficial e deu-lhes a comer verduras e, em vez do afermenta-do vinho do rei, água. Estes quatro jovens estavam desti-nados a uma grande obra missionária naquele país distan-te, e o triunfo de tudo estava nas mãos de Deus. Possivel-mente eles ignoravam o que os aguardava no futuro, mas uma coisa fizeram: confiaram em Deus. Os versículos de-preendidos neste capítulo não fazem referência especifica-da se Deus recompensou o eunuco Aspenaz e o cozinheiro mas uma coisa podemos deduzir: se Deus fez bem às par-teiras egípcias na terra faraônica por causa dos filhos dos israelitas, evidentemente fez bem também a estes dois ofi-ciais, por amor dos seus servos (Cf. Gn 39.5; Êx cap. 1).


  1.17: “Ora, a estes quatro mancebos Deus deu o conhe-cimento e a inteligência em todas as letras, e sabedoria, mas a Daniel deu entendimento em toda a visão e sonhos”.


  O presente texto apresenta a pessoa de Deus como sen-do a “fonte” de toda a sabedoria e conhecimento. Ele ca-pacitou estes três jovens em toda a ciência daquela corte e daquela gente. Eles podiam discernir entre o que era verí-dico na instrução que recebiam, que dizia respeito aos campos das letras (literatura e sabedoria). Daniel também obteve entendimento ou facilidade na interpretação de so-nhos e visões. Deus o usou na interpretação de dois sonhos do rei; com igual facilidade, ele também decifrou a miste-riosa escritura da estucada parede do palácio real (caps. 2, 4, 5). O jovem José, na corte de Faraó, discerniu tanto os sonhos de seus ministros como os do próprio rei. Daniel, mesmo distante da sua pátria e numa terra de cativeiro, tornou-se um instrumento nas mãos de Deus que sempre o usava na grande capital do imponente império.


  1.18: “E ao fim dos dias, em que o rei tinha dito que os trouxessem, o chefe dos eunucos os trouxe diante de Nabu-codonosor”.


  O presente versículo encerra a fase de preparação dos jovens hebreus, isso demonstra que, os versículos 15 a 18 cobrem um período de tempo de três anos completos (v. 5). Em uma figura de retórica, podemos ver nestes três anos de preparação dos quatro jovens cativos, para servirem na-quela corte, os três anos de ministério terreno do Filho de Deus e que, tendo-os terminado, passou a servir na corte celeste (Hb 1.3).


  Paulo, após sua conversão, passou também por uma fase de preparação “no deserto da Arábia” (Gl 1.17,18). A Lei determinava que os animais sacrificados ao Senhor ti-vessem pelo menos três anos para que fossem oferecidos como sacrifício perfeito. Os próprios discípulos de Cristo tiveram a mesma experiência, e depois serviram na grande obra do Mestre amado. Paulo diz que os obreiros devem ser “primeiro provados, depois sirvam”.


  1.19: “E o rei falou com eles; e entre todos eles não fo-ram achados outros tais como Daniel, Hananias, Misael e Azarias; por isso permaneceram diante do rei”.


  O presente versículo nos faz lembrar do monarca Fa-raó, rei do Egito. Ele fez conhecida publicamente em seu País a sabedoria de José (Gn 41.38, 39); o rei Nabucodono-sor segue também o mesmo exemplo daquilo que é precio-so: reconhecer o valor da pessoa humana, não só por aquilo que ela representa, mas sobretudo, por aquilo que ela é. (Cf 1 Ts 5.12). Um sábio já frisou certa feita: “O homem não é grande pelo nome que tem, mas pelo trabalho que empreende na religião ou na sociedade a que pertence”. Daniel se destaca entre os demais sábios ali, não somente por sua habilidade e capacidade humana, mas sobretudo, por sua fidelidade a Deus. Em Ezequiel 14.14, 20, ele rece-be testemunho do próprio Deus, como sendo um homem espiritual: “... Noé, Daniel e Jó, eles pela sua justiça... etc”. No capítulo 28.3 do mesmo profeta, ele é citado nova-mente por Deus, como sendo um vulto de elevado saber. Isso mostra, realmente, que Daniel era dotado de inteli-gência intelectual e espiritualmente.


  1.20: “E em toda a matéria de sabedoria e de inteligên-cia, sobre que o rei lhes fez perguntas, os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos ou astrólogos que havia em todo o seu reino”.


  De acordo com o que fala Paulo em 1 Coríntios 2.14 e 15, Daniel era de fato um homem espiritual. O rei Nabuco-donosor lhe fez perguntas das mais variadas, mas ele dis-cerniu “bem tudo”. Há muitas fontes que podem dar ao homem a verdadeira sabedoria, uma delas, sem dúvida, são os mandamentos de Deus, como declara o salmista, no Salmo 119.98: “Tu, pelos teus mandamentos, me fazes mais sábio que meus inimigos; pois estão sempre comigo”. Note-se como Daniel é um exemplo destacado de quem de-seja ardentemente os maiores dons espirituais (1 Co caps. 12 a 14). Tornou-se na corte do seu exílio um intérprete dos caminhos do verdadeiro Deus, uma testemunha perante reis e um dos maiores profetas não somente para aqueles dias, mas para todos os tempos, alcançando até as frontei-ras da eternidade. Daniel tornou-se ali um profeta de ele-vado respeito, cujos temas são de alcance muito vasto.


  1.21: “E Daniel esteve até o primeiro ano do rei Ciro”.


  A obediência de Daniel fez com que Deus se agradasse dele, e, como resultado, o Senhor prolongou os seus dias. Jó foi também um maravilhoso exemplo. Deus prolongou a sua vida por causa da sua fidelidade (Jó 42.16, 17). Daniel atravessou dias difíceis durante o reinado de quatro pode-rosos reis e conquistadores, de três nacionalidades e dinas-tias. Mas a sua vereda foi “como a luz da aurora que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito” (Pv 4.18). Ele, ainda jovem, não somente foi honrado com o cargo de sá-trapa, mas com o de “príncipe dos magos” e primeiro mi-nistro, exercendo autoridade nas cortes babilônica e persa. Diante da corte celestial, porém, foi também elogiado e elevado à sua posição de grande autoridade; ele foi decla-rado por um elevado poder, como sendo um “homem mui desejado”. (Ver cap. 9.11, 19).


  Meu querido leitor, seja um Daniel!


  2

  Daniel interpreta sonho de Nabucodonosor


  2.1: “E no segundo ano do reinado de Nabucodonosor, teve Nabucodonosor uns sonhos; e o seu espírito se pertur-bou, e passou-se-lhe o seu sono”.


  “... uns sonhos”. A visão de Nabucodonosor da estátua enorme e assombrosa, é o á-bê-cê da profecia. A interpre-tação desse sonho do rei é um grande panorama histórico do mundo habitado, panorama básico no estudo das outras visões que são continuamente reiteradas, enriquecidas e aprofundadas nas profecias de Daniel e Apocalipse. O capítulo, portanto, merece um estudo esmerado para en-tendermos bem o sentido das visões, e a suma das coisas nelas contidas. Nabucodonosor foi o primeiro rei da histó-ria do mundo então conhecido; ele conseguiu dominar toda a terra, coisa que nenhum outro monarca conseguira antes dele a não ser Ninrode, o poderoso caçador diante da face de Deus. (Cf. Gn 10.8-10). Seu êxito estava além de nossa compreensão; Nabucodonosor, de fato, dominou toda a terra (Jr 27.6, 7), e fez de Babilônia a rainha das nações, a capital da civilização, o centro da cultura, e a sede do co-mércio. Ele então começou a pensar consigo mesmo. “A grandeza do meu reino perduraria eternamente? A sua gló-ria subsistiria eternamente?” O sonho do monarca então era a resposta de Deus às suas indagações no recôndito de sua alma naquela noite. (Comp. Jó 33.14-16; Hb 1.1).


  2.2: “E o rei mandou chamar os magos, e os astrólogos, e os encantadores, e os caldeus, para que declarassem ao rei qual tinha sido o seu sonho; e eles vieram e se apresen-taram diante do rei”.


  Diante do impasse em que se encontrava o monarca da corte babilônica, pois apenas seu subconsciente, partindo de um “campo escuro”, lhe dizia: “Você sonhou um sonho misterioso”! Ele convocou os mais experimentados deci-fradores de sonhos e enigmas daquela época: “os magos e os astrólogos, e os encantadores, e os caldeus”. Hal Lind-sey, e outras autoridades no assunto, observa que a primei-ra classe, traduzida por “magos”, significa os escribas sa-grados - uma ordem de sábios que tinham a seu cargo os escritos sacros, que vieram passando de mão em mão des-de o tempo da Torre de Babel. Algumas literaturas, das mais primitivas que se conhecem na terra, eram constituí-das desses livros de magia, astrologia, feitiçaria, etc. (Ver At 19.19).


  A outra palavra é “encantador”, e significa murmura-dor de palavras - de onde vem “esconjurar”, “exorcis-mar”. Eram encantadores que usavam fórmulas mágicas, atuados por espíritos médiuns. Simão, o mágico, de Sama-ria e Elimas, o “encantador”, da ilha de Pafos pertenciam a essa classe. (Ver At 8.9 e 13.8). Esses “obreiros da iniqüi-dade” usavam até cantarolas, em som baixo, e o profeta Isaías informa que neste momento os espíritos se apresen-tavam falando fraco de “debaixo da terra” (Is 29.4).


  O terceiro grupo é dos “feiticeiros”; eram dados à ma-gia negra. A mesma palavra emprega-se a respeito dos en-cantadores egípcios Janes e Jambres - que resistiram a Moisés na corte de Faraó (Êx 7.11 e 2 Tm 3.8). Por sua ma-gia negra, reproduziram vários milagres operados por Moi-sés naquele país. Depois eles fracassaram diante do supre-mo poder pessoal de Deus.


  A última palavra, “caldeus”, denominava a casta sa-cerdotal deles todos; onde se vir a palavra “caldeu” (me-nos a exceção dos nascidos na Caldéia) pode-se traduzir igualmente por “astrólogo”. Vários lingüistas de renome concordam unanimemente neste ponto, a saber, que os caldeus estudavam o dia do nascimento de uma pessoa, in-dagando até a hora, e então lançavam o horóscopo do seu destino. A prática foi levada para Roma, onde os Césares consultavam os áugures (peritos em magia negra, espiritis-mo, e astrologia). Nos dias de Jesus como pessoa humana, a prática tinha se desenvolvido em toda a Ásia Menor.


  2.3: “E o rei lhes disse: Tive um sonho; e para saber o sonho está perturbado o meu espírito”.


  O texto em foco nos mostra que o monarca naquela noi-te ficou bastante perturbado, a ponto de lhe fugir o sono. Apenas tinha dormido aquele pequeno espaço em que as visões lhe sobrevieram. Então, de acordo com o costume, mandou, às pressas, chamar os que, segundo ele, eram ca-pazes de adivinhar tudo aquilo que ele tinha sonhado. Cer-tamente o monarca babilônico os esperava com grande apreensão de espírito, pois se encontrava em estado de de-pressão, inquietação e descontentamento. Sua confiança era, evidentemente, nos magos, caldeus e astrólogos, mas de um modo particular, sua maior esperança seria nos en-cantadores e astrólogos, em razão de estes agoureiros se re-lacionarem mais com “sonhos, adivinhações”, etc. A astro-logia era a espinha dorsal da antiga religião de Babilônia, mas falívelmente este grupo de encantadores falaram, como ainda hoje falam repetidamente. Na corte de Faraó, por exemplo, os magos daquele monarca, tornaram água em sangue. Quando Moisés lançou sua vara ao chão, tor-nando-se em cobra, esses “feiticeiros” fizeram o mesmo. Só depois que Deus capacitou Moisés a realizar milagres que eles não puderam reproduzir, foi que esses magos des-cobriram que o “dedo de Deus” estava envolvido ali. E não puderam mais prosseguir.


  2.4: “E os caldeus disseram ao rei em siríaco: O rei, vive eternamente! Dize o sonho a teus servos, e daremos a interpretação”.


  “... em siríaco...”. É interessante observarmos, neste tex-to, uma grande particularidade. O livro de Daniel foi escri-to em hebraico, mas os sábios, como está declarado aqui, falaram ao monarca em “siríaco”, isto é, em “aramaico”. Isso parece destinado a chamar a atenção para o fato de que, desde este ponto até o capítulo sete (7) do presente li-vro, a linguagem empregada é o aramaico; mas é observa-do por outros lingüistas que apenas o presente texto (versí-culo 4), e o versículo 28 do capítulo, é que foram encontra-dos originalmente escritos em aramaico, o mais tudo é hebraico. Pode ser, contudo, que a palavra sirva para indi-car a linguagem técnica que os caldeus usavam quando fa-lavam com o rei, ou mesmo que fosse a linguagem adminis-trativa daquela corte. Seja como for, diante do grande im-passe criado pelo sonho esquecido, nenhuma técnica ou as-túcia resolveria o grande e labirintado problema.


  2.5: “Respondeu o rei, e disse aos caldeus: O que foi me tem escapado; se me não fizerdes saber o sonho e a sua in-terpretação, sereis despedaçados, e as vossas casas serão feitas um monturo”.


  O presente versículo e outros que se seguem nos mos-tram a terrível sentença do ímpio monarca babilônico; a sentença é uma só, dizia ele: “SE ME NÃO FIZERDES SABER O SONHO E A SUA INTERPRETAÇÃO, SE-REIS DESPEDAÇADOS”. Alguns estudiosos da Bíblia têm pensado que o motivo pelo qual o rei não queria rela-tar seu sonho não era que o houvesse esquecido, mas para provar, de um certo modo, a sabedoria e capacidade de seus sábios, e, assim sendo, de acordo com este pensamen-to, o próprio Daniel cairia nessa armadilha de Satanás. Essa classe de intérpretes invocam para si, como base de seu argumento, o texto em foco traduzindo assim: “... mas a coisa é certa para mim”, ao invés de: “... o que foi me tem escapado”. Para nós, es te argumento é muito lógico, mas não se coaduna com a tese principal. Se Deus revelou o se-gredo a Daniel, evidentemente o monarca o havia de fato esquecido. O final deste versículo, como ficou demonstra-do acima, nos mostra a crueldade contida naquela corte; isso era uma característica dos monarcas babilônicos: sem-pre tratavam seus súditos sem misericórdia diante de qualquer fracasso.


  2.6: “Mas se vós me declarardes o sonho e a sua inter-pretação, recebereis de mim dons, e dádivas, e grande hon-ra; portanto declarai-me o sonho e a sua interpretação”.


  “... portanto declarai-me o sonho...” Os magos daquela corte real se encontravam agora num verdadeiro impasse. A sentença era terrível. Se interpretassem o sonho, seriam coroados de riquezas e grandes honras, mas se não o inter-pretassem seriam lançados “na cova dos leões”. Provavel-mente a expressão: “sereis despedaçados”, em foco no versículo cinco (5) do presente capítulo, tenha mesmo esse sentido. Concomitantemente, suas casas seriam feitas um montão de ruínas. O monarca babilônico fez mais de uma vez essa triste declaração durante sua vida. (Comp. Dn 3.29). Esta era a lei da terra - a vontade de um homem. Os babilônios desse tempo só conheciam uma vontade em seus destinos, que era a do rei Nabucodonosor, o mais, tudo era transgressão. O espírito cristão porém, pensa e age diferente; pois, ao invés de fazer a sua própria vontade, ele apela para Deus e diz: “Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6.10).


  2.7: “Responderam segunda vez, e disseram: Diga o rei o sonho a seus servos, e daremos a sua interpretação”.


  O presente versículo mostra uma grande luta estabele-cida. De um lado, os magos, astrólogos e encantadores, in-sistindo com o rei em que lhes declarasse o sonho, para que, de acordo com seus conhecimentos, declarassem eles o significado convincente de tudo aquilo. Do outro lado, o rei querendo saber o que tinha sonhado e sua interpreta-ção. Os sábios do rei, só podiam fazer suas predições e in-terpretações dentro daquilo que viam e ouviam. Eles anda-vam apenas por vista e não por fé, como fazem os santos (2 Co 5.7). As interpretações destes magos e encantadores eram vagas, e, portanto, nada valiam diante daquilo que era verdadeiro. Na época atual, há, evidentemente, muitas falsas práticas realizadas sobre até mesmo o nome de Deus, mas na vinda de Jesus tudo ficará esclarecido, pois, no momento do Arrebatamento, o povo da terra, se divide em dois grupos apenas: os que vão e os que ficam!


  2.8: “Respondeu o rei, e disse: Percebo muito bem que vós quereis ganhar tempo; porque vedes que o que eu so-nhei me tem escapado”.


  “... vós quereis ganhar tempo”. O presente texto (e ou-tras passagens do mesmo gênero) mostra o rei Nabucodo-nosor angustiado pela insistência dos magos e encantado-res da Corte, e declarando que os sábios tinham se combi-nado para o enganar, simulando algum tipo de interpreta-ção mais ou menos parecido com aquilo que o monarca te-ria sonhado, mas o rei não se lembrava de nada daquele so-nho. Então, evidentemente, o principal ponto de partida no entrelaçado problema era a lembrança do sonho do rei. Os magos demonstraram que estavam incapacitados de re-solver o problema daquela corte. Ainda hoje, os sábios se-gundo o mundo são incapazes de resolver os problemas da humanidade, pois só Jesus Cristo, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, pode fazer isso de maneira satisfatória. (Ver Sl 37.4, 5; Mt 11.28).
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